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• A Tronibefa escutai dos Lwr.ilanos, 
E 1e rouca tocar. . . fremei 1~rannos ! 

O TnoM~TJffRo. 

Á TROJJIBETA LUZI TANA. 

Ou Cezar, ou João Fernandes. com i3so por huma vez .. , . . . . . . . e ficão 
<lescancados. Se todos os homens tivessem " A abraçado tão brilhantes ideas, já ha muito 

Gora, ou elles, ou nós os C'onsfü u1. que não existiria na terra huma t~sta co­
" cionaes : já não ha meio td-1 110 ; nós fu- n,ada; e então serião fe iices os povos, e 
" mos os pro~ocados, qlln1u.lo a ninguem nada lhes faltaria; porque se hiriao reme­
" ofendia-mos, e só lrata ' a-mos de uus lt- diando com os que governáo p or direito hu­
" vrar da constante desgraça a qu~ 11os re- mano, segundo nos diz o Sr. Borges Car­
" <luzia o governo absoluto, e d•:!-polico; 1 s neiro. 
"qucnosgovernàopordireitodiv1n1,nosfi- Que direilomais humnno, que odo 
" zerilo constantemente dc~~rru;:tdos, e ago- Senado de Roma, em rprnzi todas as épo­
" rn ai nda nos acometem , quando tni nsi:;. ia- cas da sua duração? Que j 11stiça, riue equi­
" mos com elles ; pois desfru·· mo-1wNlelles, dade não presidio sempre ás delibc rações 
" e vamo-nos remediaudo <'<;m 0s que gover- dnguelles Padres Conscriptos ? Oh! se l s 
" náopor direito humano" Palavras dG De- sons desta Trombeta ti vess<>m n vi rtude d.t­
putado .Borges Carneiro, nà Sessao de 11 qnellcs da pavorosa T rombeta f! nal, nós 
elo corrente. · · ,, lhe fannmos agora soar estes, R ussuscita 

E sta doutrina n~o he nova. Bruto a Povo de R eis , conta o que viste ! QJe di­
proclamou no Sen;ido Ro111ano , quando Ro- riào e nt ão os Sei piões, os Metei los, os Pom• 
ma se desfez de seus H.eis, pela deposição peus , os Cicerus , e tantos outros ? Que· 
do ul timo T arquinio; e seu· écos que o diria todo esse Po\'O sempre calcado ; e 
tempo nào teve fo rça de apagar, fo râo pas- sempre escravo de tyra nos, e orgulhost s 
s<1dos lan tos seculos , repelidos em 1793 , na Senadores? Ah ! e se no meio deli e ressus­
Assemblca Constituinte <la exaltada França. citasse tàobcm o Uzurpador J ugurtha, que 
Porem 11ós os Portuguezcs , que andamos nova just iça não fari:t e lle a essa inlegerri­
seculos atrazados de toda a Europa, ainda ma , e incorl'uptivel Roma? Dcsc ngane mo­
agora tivemos a fortuna de a ouvi r enun- nos, nada ha mais in falível , justo, e sua­
ciar pela boc~ de lào pruden te var;fo ! Pois ve que hum Senàdo de mui tos; fação elJes 
desformno-nos delles. Oh! que consumado o que fizerem, digão o qu~ disserem, tudo 
patriot ismo! que puro liberalismo! Eisaqui he bom, tudo h~ o melhor , com tanto que 
a gema de tod<~s as ideas liberaes ! P ois seja luclo feito, e dito em nome da Jiber­
desfa_<;rmw-nos delles. <lacte, e do Povo! Assim a cnpa do podc-

Sim Senhor deefaçáo; porque já ago- roso magico tomava differentes form:is 0 
ra dalli a nada, nada vai ; aonde o ma~s servia a todos os corpos. Com hum Se;1a­
nào existe, não exista o mtinos: acabem) do como o Romano, o Povo não he e~cra· 



~o, nem sofre as deshumanas vexações, 
que se exptrimentão pelas mãos dos Reis: 
P ois desfaçamo-nos delles. 

.João 2.º, l\ifanoel, e José I.º', Hen­
riques 4.º5 , Pedros Grandes , L uizes 14, 
J osés ~.ºS, Fredericos 2.0 9, Carlos 1!2, vós 
não fosteis se.não dyf"pot.as, e imbecis, que 
uzurpasteis a Soberania aos 'Povos, para os 
calcar, e reduzir á rnizeria; os vossos rei­
nados o atestão , e serão sempre despresiveis 
aos imparciaes olhos da grande socie~ad.e 
Jiberal do seculo 19. Esses poucos, e rns1-
gnificantes monumentos da vossa existencia, 
estão de todo confundidos no meio da irn­
mensidade, e grandeza dos modernos,. que 
o genio emprehendedor do liberalismo tem 
por toda a parte erguido. ~ vós, genios 
desses calamitosos tempos, que ainda nos 
fallaas lá dos sepulcros , calai-vos ; fosteis 
com a infalivel = Politica Exacla. = que 
adorna os Sabios , illuminados, e porlento­
sos politicarrões deste fecundo seculo. To­
d as as vossas ideas , toda essa falsa sabe­
doria que apregoão ,vossos admiradores , 
não eqmvalle ao mais reles chapeleiro des­
tes ditosos tempos, que de huma tizoirada 
devide, equilibra os poderes , e lhes cir­
cunscreve huma orbita redonda como hum 

· chapeo. 
Fique pois certo o Senhor B. C. que 

o seu =pois desfaçamo-nos delles, = mais 
n os verificou a idea que sempre delJe fise­
mos desde que em Leiria esteve ...•.... 
T erminaremos com a sen tença. evangelica: 
Dos pobres de espírito he o Reino do Ceo. 

==*== 
Quem o acreditará, 

O Parecer da Comissão especial ~m~ar 
r egada de examinar os documentos qu~ o 

• Governo enviou ao Congresso, relativos a 
S. M. a Ra iDha de Portugal, he de tanta 
importancia, que não he possível passa-lo 
em silencio quem Rão quer ser espectador 
mudo, e mui principalmente quem se propoz 
a advogar nobremente a justa causa de S. 
M. 

A Comissão, pareceu não ter em vis-
' ta em todo este negocio , se não fazér a Cor­

te a.o Governo, 'seguindo pontualmente a 
opinião delle, que não só louva, .mas ad­
mira. Diz que tudo quanto os Ministros re­
solverão fora acertadissimo, prudentíssimo, 
h11m non plus ultra da. humana sabedoria 
&..e. Ora ~o fim d~ toda esta aprovação, e 
deste max1mo elogio quem poderia. esper.lr 

que n conclusão do parecer fosse = de qut 
11áo pertencia ás atribiâçóes das Cortes? ! Pois 
a~COmissão aprova a conduc!a do Gover­
no, e diz que o ça·zo não Jhe pertence?! 
L ogo se clle lhe não pertencia , porque o 
não regeitou simplesmente , e para que dá. 
por bem feito tudo o que o Governo prati­
cou com S. M.? não está máo modo de re­
geitar hum negocio que diz não ser da sua 
competcncia ! a Comissão , não podia ter 
em vista quando de u aquclle par~cer , se 
não authorisar o Governo para fazer quanto 
quizcsse, e roubar a S. M. todo o recurso 
do Congresso. 

Sim , não podia ser outra cous:i ; por­
que ratifica amplamente a sua con.ducfa, e 
djz ao mesmo tempo que não compete ás 
Cortes! 

Agora pergun taremos nós á Comissão , 
então a. quem compele? este caso, não se 
acha providenciado na L ei; S. M. déve ser 
conclemnada, ou absolvida por Lei, logo 
ba de haver quem lha aplique. Seja o J u­
diciario, seja o Governo, ou seja o Congres­
so, ha de haver hum tribunal que julgue; 
e se se não sabe ainda qual deva ser; a 
quem compete . o nomealo? nós estava-mos 
persuadido que ao Congresso ;' porém, á 
Comissão parece que nada tem com isso ; e 
quer que a espoza seja julgada por seu pro­
prio marido! oh ! caspite, que justos prin­
cípios de Direito! o sofisma de que S. M . 
n ão he julgada, mas só se lhe aplica a L ei, 
he daquelles que fazem rir! pois sim seDbo­
r cs , convenho só para lhes agradar, mas 
apareça quem a aplique; porque de outra 
maneira, segundo a Comissão, he escusa­
da haver hum poder judiciario, humn vez 
que o ?overno tem a authoridade de apli­
c:n· a L ei ao facto. Hum homem matou ou­
t ro homem á vista de muitos, a L ei con­
dcmna o matador ú morte , logo deve o 
Governo mandalo matar tãobem logo sobre 
o campo, sem outra form:i. de prnccsso ! ! 

Nós sempre vivemos persuadidos, de 
que o Rei, e por tanto a sua E spoza, que 
goza das mesmas prerogalivas, se hum dia 
110uvesse de ser julgado (a pczar de toda a 
sua inviolabilidade) só o seria pelo poder 
L egislativo , ou quando menos ,~ por hum 
tribunal especial , por elle constituído. 
Mas agora conhecemos que vivia-mos em 
erro , em ignorancia; graças á Comissão , 
que nos abrio os olhos, e nos mostrou a luz; 
e então que luz ! a da verdade exacta ! 

O Post Scriptum, he hum dos melhores 
retalhos, em que a mais brilhante L ogica , 
e apurada Dialetic:t hão sustentado toda a 



s ua força. E lle não pode deixar de ser hu­
rna das feiices producções do sapientissimo 
Sr. Bórges Carneiro. Aquella força de esti­
lo, e de conviccão he só <lelle ; conhece-se 
á legoa. Com qu~ poderoz1ssimas razõ~s não 
co;nbate elle, e <les troe , aquella anarquí­
ca , sub,·crsiva e an ti-constitucional indica­
çào do Deputado Neves! oh! aqui fio, 11e 

· que hc convencer, e levar o golpe a raiz <la 
doutrina! Aquelles epithetos, e qualifica­
ções de 3narquico , subYersivo &c. como 
encaixào alli com tanta propriedade ! O ora­
dor Romano não brilhou tanto na sua oracão 
Pro-fl.fetelo ! só o que se nào pode co'm­
bi nat· com o nosso máo gos to, he aquelle 
t itulo de= Post Scriptum. 
> O St-. B. C. ha-de perdoar, que nós 
somos muito pechote nestas cousas , ema­
xime , para a nalysar a sa piencia do sapien­
tíssimo Sr., mas , mas , ora nós sempre o 
dizemos . . . sim ; cheira-nos assim a modo 
de huma carta, ..... de huma carta ..... 
Em fim , nào nos sabe\nos explicar tecnica­
mente; rna.s admiramos, e convidamos to­
do o mundo para q ue admire comnosco, 
entoando cm louvor de tào sabio, pruden­
tissimu , e conspícuo varão , o : Laudate Do­
mmum. ! 

B R A Z I L. 

no dia de seu aniversario, rn de Outubro. 
devia aclamar-se= Imperador Constitucio: 
nal do. Brazil. = 

E sla resolução de S. A. R. vai chamar 
a a tenção <la E uropa, que a não pode '·cr 
com indilfcrença. Ou as g randes P0te11cias 
hão de reconhece-la, ou nào. O systema de 
politica porque actuahnentc se regem, pa­
rece, não só confirmar a primeira hypothese , 
mas mesmo que ellas inspi rárifo aquelle su­
cesso. A Austria, não deixará de ser a pri­
meira que o aprove, por circuns tancias bem 
conhecidas. 

Hum vantajoso tratado de Comercio 
com aquella vasta parte do Mu~do, será de 
mais hum poderoso atractivo p~ra não Jie .. 
sitar em reconhecer promptame te o novo 
Imperio; o que sendo assim, não 4esitará 
ig ualmente em lhe prestar todos os ~ocor­
ros n~cessarios para a segurança , e progres­
so da causa. E sta Potencia , que se acha 
hoje estreitamente enlaçada ás m::iis fortes-, 
por tratados , que ainda não virão a luz do 
dia , será perante e llas huma respeitavel 
protectora da Independencia BraziJica ; e 
ellas não deixarão de convir nesta protecção, 
porque nada tem a recear; talvez antes al­
guma cousa aadquirir. H e verdade que em 
todo o caso a politica lhes far~ representar 
hmna rigorosa neutralidade. D everá tàobem 
a Austria segui-la? 

' As suas relações para com o Brazil , 
Segundo as noticias recebidas por ln- como acabamo de expôr, são de considera­

glatcrra sabemos que o Brazil deu o ulti- çào , e em nada encontrão a politica Euro­
mo passo para a suio1. independencia. Em .pea, antes a favorecem. Os seus por tos rna­
quanto a nós , nen~urna admiração nos cau- ritimos. como dos mais centraes da Euro­
za, porque ha mms d ' hum anno que ante- pa , serão assaz analogos ao trafico do co­
via-mos aquelle acontecimento, como efei- rnercio brazilico , com a maior parte dos 
t o <l'liuma cauza qne não podia deixar de povos europeos. Hum só motivo não exis~ 
o produzir. S. A. ll. o Páncipe , foi rece- t.e em politica, pelo qua l as Nações <laEu­
bido com geral aplauso em S. Paulo, aon- r?Pª deixem de reconhecei· o novo Impe­
de a C1tusa. publica do Brazil o chamou , e rio. 
na sua volta ao Rio apareceu ao habitan­ Portugal neste t empo, acha~se na du­

ra alternativa , ou de reconhecer a indepen­
cia do Brazi l , ou de con tinuar a hostilisa­
lo, como rebelde. No primeiro cazo, -pode 
adquirir; no segundo perder. Nas actuaes 
cjrcunstancias, em que todas as suas aten'­
ções se devem voltar sobre s i proprio, que 
guerra vant.<rjosa poderá sustentar no Bra­
zil? Serão ·suas forças bas tantes para lernn­
tar ao mesmo tempo exercitos de terra, 
e expedições de mar? Ninguem o pode rá 
sustentar. Hum tratado, feito de boa fé, 
e cujos interesses fossem j ustamente equili­
brados, seria o passo mais acert ado , que 
Portu~al actualmentc poderia dar. 

tes daquella Capital, com o in trepido en-
1husiasmo , que só o amor da liberdade po­
de inspit·.ir no coração de hum Principejo­
ve n , mais d isposto a sacrificar-se pela jn­
dependencia de seu Povo , que por seus 
mesmos i nlcresses. 

E sta jornada de noventa e tantas le­
goas, fu i foila por S. A. R. em sinco dias, 
o que vem a dár em perto de vinte legoas 
por dia . A ' nou te foi ao Theatro, onde re­
c ebeu os maiores aplausos, e inspirou o 
mais fogoso enllmsiusmo , pos este distico, 
que adornava seu braço: = lndependencia, 
ou morte . = S. A. J1. eslava para publicar 
hum i\fauiiesto ás PoteLcias Europeas , ~ Elle hü·ia frustrar disi~nios , talvez já. 



formados por estranh0s, para o mesmo fim ; 
e o que a Austria e a Inglaterra podem ad­
q uirir, não o deve perder Portugal, só por 
sustentar hum caprixo, que apenas he des­
culpavel nas nações poderosas , mas de que 
ellas mesmas n;1o hão colhido a final hum 
resultado prospero. 

O novo imperio , vai pois sem duvida 
ser reconhecido por quem lhe mandará es­
ljuad ras, petrcchos e homens , no ca:rn de 
ser ameaçado de perto. Se as hostilida.­
d <!s n•'io cessarem , depressa veremos os 
fracos restos de nosso comercio , em preza 
á voracidade de fingidos co1·sarios brazili­
cos, q ue uzarúo da mesma t.'lclica que uza­
rão com a H espanha, e que ainda ás vezes 
estào praticando com nós mesmos. 

Medite-se, e calcu le-se sobre este im­
p 0tlanle o~jccto, que deve ho,je merecer a 
mais se ria ate nção das Gorte Ordinarias; e 
não se cvntinue hum syslema, de que já 
i 1, fdizmi..:ntc se estào conhecendo todos os 
dt:feitos. 

( O Trombeteiro) 

A.rmonias da Trombeta , do alto da Torn 
das Necessidades. 

Legisladores! E~peranças da. Patria, 
Freio dos D espotas, Terror do::. Tyranos, 
R e-fugio dos oprcssos ! aplicai vossos ouvi­
dos, e sabereis o que vai por Lisboa ; es­
cutai ..... ouvi aquelle confuzo tumulto de 
vozes ! . . . . . lá para baixo para a Cida-
d t:} ..... como se de:stinguem aquelles bra-
dos ..... Tyrano .. .. . T yrano ..... pre-
varicador! . . . . . põem-te fóra ! .... . nào 
oprimas, nem insult es mais o Povo .... . 
P t,is sabeis, Legisladores, contra quem se 
dirige todo aquclle alvoroto? he contra o 
IVJ i11istro da Justiça, que atei ma em calcar 
os vossos Constituintes, e aq uillo que estaes 

ouvindo, he ha tr<:>z mezcs o seu panem 
guotidianum; e ouvido:> <lc .surdo! vergonha 
de cào ! quer pol' força governar , tyn.1nisar, 
irrsultar, prel'aricar, e nào desiste nem a 
páo. 

L egislfldores ! mandai-o chamar, e to­
mai-lhe contas, mas que não sejào de grão 
cavalle1ro, que elle disso MO tem nada; 
vede que os vossos <tnlLcessor1..'S, de glorio- · 
sis::.ima memoria, huns o quizcrào desem­
buçar, outros o embuç<Írúo mais . Se che­
gaes a tirar-lhe o capote do vulto, Yereis 
que hedionda figura aparece por ba ixo! que 
.aleijões ! que bustelas ! q110 mataduras ! he 
contas fei t;1s, e cnchotalo logo para a. rua, 
se nao quizerdes respirar o putri<lo ar·, que 
exala aguelle mascleulo espectro. Vós ain­
da não ouvistcis 1rnda; vereis ao tomar das 
contas , como cu cá da parte de fora forne­
ço parcelas ao rol , e lhe toco huma sona­
ta, que oha-de fazer mij ... pelos calções. 
Ah! se eu podesse entoar este rouco som : 
O' Zé, anLltt a J u•iz'o ! como n.10 ficaria 
convulso aquellc cada ver! que pulos e guin­
chos nao daria a matilha dos grutescos ! ! 
se não fosse o rt>spcito , ó L egisladorns , 
que Vos he Je\ ido, eu já daqui lhe a tur­
dia aquelles vU\ idos; mas fico tomando fo­
lego para o dia das cou i,as ! Dies ille dies 
ire!! 

Av1zo EssENCIAL. 

O R edactor da Trombeta, participa a 
seus Conciclad:l.os , que hum bando de sce­
leratos , comprado por huma facção indi­
gna, o anda provocando por 1 oda a. parte de 
L isboa. Porém, supcriot· a esta facciosa trai­
ção, desde já declara o Red. que cada. vez 
marchará ma is omrn do pela estrada da hon.:. 
ra, e repel iráqua lq uer força arbitraria, com 
outra forcta, se a isso o obrigarem. 
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